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C O M M E M O I I A T I O N E S  c o m m u n e s ,
, SIVE SUFFRAGIA SANCTORUM.
C O M M E M O R A T IO  D E  C R U C E  I N  F E R IA L I 
ta n tù m  O ffic io .
A d  V e f f t r t t s ,  ( T  L audes^ A ña»
PE r fignum  C ru c is  de  ìn iralcis n o fttís  libera  nos D eu» n o fte r. i / ,  O m n is  te r ra  adorec t e , &  pfallac tlb ù  
P falm utn  d icac nom in i tu o  D o m in e .
O R E M U S .
PE rp e tu a  n o s, qu® fum us D o m in e, pace c u f to d i, q u o r  per lignum  fanftar C ru c is  red im ere d ig n a tu s es.
D E  S A N C T A  M A R IA , ^ A N D O  N O N  D IC IT U R  
e ju s O ffic ium  p a rv u m .
A i  V efperas, C?* L a u d e s , A ña»
SA nfta  M .\rla  fu ccu rre  m ifc r ls, Juva p u fiilan im es, re-^ fove fleb ile s , o ra  p rò  p o p u lo , In te rven l p ro  c le r o , In ­te rc e d e  p ro  d ev o to  fcem jneo fexu : fen tlan t om nes tu u m  
juvam en  , q u icu m q u e  ce leb ran t tu a m  Tandam  ccAnme» 
m o ra tto n em .
i/*  O ra  p ro  nobis fa n f ta  D e l g en itrix .
ly .  U t d ig n i effic iam ur prom llslon ibus C h rlf ti .
O R E M U S .
Co n c e d e  nos fám ulos t u o s , q u s fu m u s  D om ine D eus, p e rp e tu a  m e n tis , &  co rp o ris  fan ita te  gaudcre  : 8f g lürio í'a  b e a t«  M a r i*  Temper V irg in is  In terce lslone , à  p r^ - 
le n tl liberaci tr if t i t ia , &  « te rn a  perfru i lieritìa.
A b  O iìa v a  E p ip h a n ia  u fq u e  a d  P u r ific a iio n tm  d k i tu r »
Poft p a rtu m  V irgo  inv io la ta  perm anfifti.
D ei g e n lttix  in tercede  p ro  nob is .
O R E M U S .
D E u s ,  qu i f i lu t ls  ic te rn ic , b eat^  M arl^  v irg in lta re  foe- c u n d a , h u m an o  g en e ri p re m ia  p ts f t i t i i l i  : tr lb u eq u a -  /
q u a ru m u s , u t  îpram  p ro  nobîs in te rcedere  íe n t ía m u s , p e t  
qu am  m etu îm us a u â o re m  v îtç  fu fc îp e re ,  D o m în u m  n o f- 
tru m  Je fu tn C h rîf tu m  filîum  tu u m ,
D E  A P O S T O L IS .
J d  Vefperojy A ñ a ,
PE tru s  Â p o (lo lu s , &  Pau lus D o â o r  g e n tiu m ,  !pG noâ do cucrunc  legem  tu am  D om ine*
C o n ftîtu es  eos p rinc ipes fu p e t om nem  terram #
K »  M em ores e ru n t n cm ln ls  tu l  D o m in e .
/ t d  L a u d e s , A ñ a .
GL orîofi P rincipes terrîc q u o m o d o  in  v ita  fu á  dilcxC;* ru n t fe, ica ôc in  m o rte  n o n  fu n t feparati* 
i/»  In  om nem  te rram  ex ìv ìt fonus e o ru m .
£ c  in  ñ n e so rb is  te rra i v e rb a  eorum *
O R E M U S .
D E u s  , cu jus d e x te ra b e a iu m  P e tru m  am bu lan tem  in  ñ u á ib u s  ne  m erg e re tu r, e rex it: &  coapofto lum  e ju s  
P d u lu m  te r tiò  n au frag an tem  , de  p ro fu n d o  pelag i lìb e ra -  
v î t  : exaud i nos p ro p it iu s , &  concede  ; u t  am borum  ra e iÌ-  
tis  æ te rn ita tis  g lo ria ra  co n fequam ur.
D E  S A N C T O  JA C O B O  A P O S T O L O .
A d  V e fp tr a s ,  A ñ a ,
O B eatam  A pofto lum  , q u i in te r  p rim os e le f tu s, p ri­m us om n iu m  A p o fto lo ru m , D o m in i calicem  b ib e -  
t«  m e ru it!  O g lo r io fu m  H ifp a n i*  reg n u m  , ta l i  p ig n o re , 
ac  P a tro n o  m u n ìtu m  , per q u em  fec ìt illi m a g n a , q u i p o - 
t e n s e f t !  A llelu ja,
ÿr. A n n u n tia v e ru n t òp era  D e i.
}^. E t fa d a  ejus in te llexccunc.
A d  L a u d e s , A ñ a ,
V lf itav ît nos p e r fan ftu m  fu u m  A pofto lum , &  fec it fa - lu tem  de in ím icis n o f t r is , D om înus D eus n o fte r . A iin u n tiav e ru n t op era  D e i.
}^. E t f a â à  e jus Intellcxcrunc*
O R E -
O R E M U S ,
E*Sco D o m in e  p leb i tu ^  fan ftif ica to r, &  cuftos: u t  b ea ti Ja c o b t A poftoH  tu ! m u n ita  prasfid lis, Se co n v e rfa - tlo n e  tib l p la c e a c , &  fecura  m en te  d e fe rv ia t.
D E  S A N C T D  S T E P H A N O .
A d  M a g n ific a t ,  A ña*
SE pelierunc S tep h an u m  vici t im o r a t i, &  fece ru n t p la n -  f tu m  m agnum  fuper eu m .Scephanus v id i t Coelos ap e rto s .
V id it , &  Incrolvic: bea tu s hom o , cu ! Coell patebant#  
A d  B e n e d ìi ìu s ,  A ñ a ,
ST e p h a n u sa u te m p le n u s  g r a t ia ,  &  fo r t i tu d in e , fac ic - b a t Hgna m ag n a  in  p o p u lo ,Sepcliecunc S tep h an u m  v iri t im o ra ti .
E t fe ce ru n t p la n d u m  m agnum  fuper eu m .
O R E M U S .
OM n ip c ten s  fem p ite rn e  D e u s, q u i prim icias m a r ty -  ru m  in  b ea ti Levita? S tephan i fan g u ln e  dedicaftÌ: 
tr lb u e q u ^ fu m u s  , u t  p ro  nobis interceíTor e x íf ta c , q u i 
p ro  fuis e tiam  p e rfe c u to rib u se x o ra v it D om inum  no ftru m  
Je fu m  C h rif tu m  fillum  tu u m .
D E  U T R O Q U E  V IN C E N T IO .
A d  V e fp e ra s ,  £?* L a u d e s ,  A ña^
PA tronos no ftro s  in c ly to s  v en e rem u r , u tru m q u e  V in c c n tiu m , q u o ru m  nos a lte r  e x i t u ,  a lte r  o r tu  illu f tra v ir .
i / ,  P r« iides no ftr! per fidem  v icerunc R e g n a .
IV. E t V incen tes à  D o m in o  c o ro n a ti fun t.
O R E M U S .
D E u s  tr iu m p h an tiu m  d e c u s , &  co ro n a  , q u i u tru m - q u e  V in cen tiu m  U rbi V alenti®  p ra r fe d f t i , qu am  fibi unus m a r ty r io , a lte r n a tiv ita te  , &  p r* d ic a tio n e  co n - 
fe c rav it : concede q u s f u m u s , eo ru m  nos^ &  exem pio  in -  
f t c u i ,  &c p a tro c in io  defend!»
D E
D E  P A C E .
A d  V e fp e ra s ,  t? *  L a u d t s ,  A ñ a ,
D a  pacem  D om ine In dìebus n o f tr is , q u ia  no n  eft à l iu s , q u i p u g n e t p ro  n o b ls , nifi tu  D eus nòfter. 
i / .  F ia t pax  in  v ir tu te  t u i .
E t abu n d an tia  In tu rrib u s  cuis.
O R E M U S .
DE u s  , à q u o  fa n d a  d c iìd e r ia ,  re£t:a co n d lla  y Se ju f ta  fun t opera  : da  fervls tu is iilam , q u am  m undus d a re  n o n  p o te ft , pacem  •, u t  &  co rd a  noftra  m anda tis  tu is  ded i­
ta  , Se hoftium  i'ubU ta fo rm ld ìne  , tem pora  fm t tu a  protC r 
t ì ìo n c  tra n q u illa . P er D om inum  no ftru m .
D o m in u s  v o b ifcu m . ly . E t cum  fp iritu  tu o . 
B enedìcam us D o m in o , í^ . D eo  g ra tia s .
F lde lium  a n im *  p e r m ifc tìco rd iam  D e i req u le fcan t 
in  p ace . Ri. A m en.
C O M M E M O R A T IO  D E  C R U C E . 
d ic i tu r  tem pore  P a fc h a li , t a m  in  Officio de T em pore, q u à m  
d e  S a n i f ì i , n i j i f i t  D u p le x , a u t  in fr a  O i ìa v a i ,  A l i a  C om tne- 
rnora tiones de S  » M a r ia  , de S a n é i i f ,  tS" de  P ace  > f u p r a  f o -  
fitee  , n o n  d ic u n tu r  T em pore P a fc h a li,
I n  L a u d ib u s ,  A ñ a  de C ruce ,
CR ucifìx iis fu r fc x it à  m o rtu is , &  red em it nos, alleluja« i / ,  D ic ite  in n a tlo n ib u s , a lle lu ja . 
fti. Q j ìa  dom inus re g n a v it à U g n o , a lle lu ja .
I n  V e fp e r is ,  A ñ a ,
CR u c e m fa n £ la m fu b Ì it ,q u I Ìn fe tn u m  c o n f r c g ìt ,  a c -  c in tu s  cft p o ten tla  , fu rrex ic  d ie  te r t ia  » a lle lu ja , 
y .  D ic ite  in  n a tlo n ib u s , a lle lu ja .
Ri. Q u ia  D om inus reg n av it à Ugno , a lle lu ja . 
O R E M U S .
DE u s  . q u i p ro  nobls F ilium  tu u m  C ru c is  p a tlb u lu ra  fub ire  vo lu ifti , u t  in im ici à nobls expelieres p o te -  Itàtirm  : concede nobls fam ulis tu is  , u t  refu rreé tlon is g ra -  
‘ iam  c o n ie q u a ra u r . P er eundem  D o m ln u m  n o ftc u m ,
